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Convenção da U.D.N.
Jorge Lacerda e Heriberfo Hulse,
os candida'os.

conforme fora anunciada, homologou a candidatura Jor

/'
E o resultado apresentado

realizou-se nesta Capital, ge Lacerda que, previamente, pela votação legal foi o se­

nestes últimos dias, a con- fôra apresentada pelo Dire- I guinte: Jorge Lacerda 77 vo­

venção regional da U, D, N, tório Regional, E' de obser- tos - Heriberto Hulse 20 vo­

para a escolha dos seus can- var-se gue dentro do rigoris- tos - João José de SOuza

didatos aos cargos de Gover- mo da letra dos Estatutos, Cabral 1 voto _ Aristiliano

nador e Vice, no próximo sómente atendia aos requísí- Ramos 1 voto _ em branco,
pleito. tos legais a urna que acusou 1 voto,

. Para o primeiro, foi ho- um montante de 100 (cem) Não tendo comparecido as

Dlologado o nome do sr, de- votos, ' delegações de Jcinvílle, de

putado Jorge Lacerda, do Curitibanos, Lajes, Guarami-
Partido de Representação rim e outras, que, com sua

popular, indicado pelo Parti- ausência sintetizam um pra-

do Democrata Cristão, com I testo a atitude do Diretório

O apoio do Partido Social ftOR�fS I na índícação de um candida-

Progressista. fi 'i to nao partidário resulta)
O candidato logrou 77 vo- , J)f 1A' I com meridiana clareza que,

tos favoráveis contra 24, abs- ARGAH
II

; aproximadamente, num cál-

tendo-se de votar 19 diretó- '6� : culo pessírnísta, 30% dos

rios, entre os quais os díssi- I Delegados representantes dos

dentes de JOinville, Lages, PASTILHAS ! Municípios e expressões de

Jaraguá do Sul, Guaramírím U• LDAl seus eleitorados, formam no

e outros. ..A
! decisivo e glorioso contin-

Domingo último foi realí- � gente que não aceita sub-

zada a sessão de encerrar 1 missão em apoiar um candí-

men� da Convenção, no _Ci-I : dato ao Governo do Estad'J,
se Rltz, com a presença do : desde que não pertenca aos

. sr. Governador e repre- I : quadros da gloriosa 'União
sentantes dos demais pahi-I Democrática Nacional.
dos, Falaram vá�'ios orad�- t....e••••••••••••o••e.GCje•••••G.ISl••••f5eeG�(I.,

res, entre os quais o candí-

:��oe�:�:�d�ia{:f��:.esell- OPERADO,O CÉREBRO HUMANO
A banda da rollcia Milit�r ,WE��ADEN, 15, (�, P,) - .porem o doente demonstra

tocou no ato, que foi irradia- C,ll'urglOes _dO E�erclto ,ame-j clara melhora,

do também pela rádio dessa I ricano conseguiram Inter- EXPLOQIU EM PLENO VO
....

O.1:orpOraçã� tos ee:ii��r�n��r�;l�ça�in�_puf IncUdel .'

O Diário da Tarde, de se- sangue no ,cérebro de umel 6raDzolto�- .-ti�_15 (U2·! - chamas. O motorista de um

....mda-teíra, reafirma a solí- ciente, Ate agora, essa 10-
um aVIa0 a Jacto americano, ftiterior "vefcutõ':enq\iãiiti1

."... t
- _

t' ha passado Acha-se entre nós, aC0111- e
_

b' I lid d �- ,.

_, �

dariedade do sr, Adolfo Kon- errupçao nao In
qu voava sor re a oca a � que Os _P,q-ostr.l6eiros da !outro

der aos seus velhos amigos, de tres minutos. A operação panhado de sua exma, Sra" o de Rhens, na margem es- ficavam gravemente queíma-,

f' 1" lar um nosso ilustre coestaduano, q rda d R teu-em d

com os quais lutará até o tinha por im e imn
ue o eno acarre ou-em os.

'd artéria sr, Euclides Granzotto, ope- terra "e" d íd t d
-

- --------:-.é�--

fim. E declara que mantem, anevnsma e uma
'

um .... s ne e aCI en e".

1 d f ta um roso Prefeito Municipal de DOI'S m t tiS d N- esobre a sucessão estadual, o cervica, e que so r
or ps en re os quasena or, dr o

mesmo ponto de vista, Esse sargento americano, A tem- Leges. o piloto, e vários feridos gra- li

seu ponto de vista é co- peratura do corpo do opera- Nesta Capital SoS"� junto ves. Ramos
nhecído: contrário ao candi- do tora abaixada par�, 28 aos poderes competentes, A explosão do aparelho

dato escelhído. I graus
centigrados e o militar tratou de vá:ios assuntos li- - Pare com isso, homem, de Deus! Não está vendo o causou em primeiro lugar a

O mesmo jornal assim des-l
não tinha senão 5%, de

I

gados a� gOVel;not qUI
e exerce. casamento da,Udenilda com o Lacerda? Você não' está morte do piloto e depois o

_

denísta: "chanches" de sObrevlver'l
Prazeírozamen e evamos- tocando a marcha nupcíal, mas o. funeral! íneendío de dois automóveis

creve a convençao u '
"

.

A C
-

d U D N' Seu estado ainda é grave, lhe nossos cumprimentos. - E a mesma coísa! atíngídos pelas destroços em

onvençao a , , ,

"'_

.........................................�.! �.OM.�Q8.a•••••••••••e.�.�•••••••••••••••••••��8••••••••,., o.��o•••••

"A forma dinâmicamente violenta da defesa coletiva

PR IME IRaS NUVENS
A eletrícídade, na maiorta das CIdades brasileiras, es-

prevista por Sighele, c�iando nas massas a. "epidemia. de
cassa, ,in�Uficiente, detendo, com m�os de fe,:o, qualquer

infecção mental ou nervosa, na qual I}S Incidentes PSI�O,"
tentativa de pr�gresso, de desenvolvímento. Nao esqueço a

pátic� ou nevropáticos se produz�m. seja em conseque�-
dolorosa sensa�ao d� desalento p?r mim sentida, há J?Ouco

(lia' de contagio, seja em consequencla de uma exaltaçao ITAGIBA CAMPOS tem�o, �o rever, _apos anos,.a mtnha outrora clara CIdade

eoletíva de sentimentos e idéias, seja por amba�, as cau- d? mte�iO� d� São �a�lo, ,toda �nv?lta em escuridão, que

sas a úm tempo" conforme analisa Bourgeilles, Ja se, f�- veu para destruir. Para Iegar-nos a desastrosa situação so de dístâneía �m d�stancla havia �equena lampada aver­

lem )Sentir em nossa terra, através de fatos lamentávets, atual, êstes dias de apreençôes e necessidade, de inflação mel�ada. E maior ainda a desolação quando velhos eon­

porém previsíveis, violentos, porém inevitáveis.
•

e de fome, de roubos prevaricações, de escândalos e ím- ter�aneos enumera�em_ as �ndustrias que de lá sairani e as

Desnecessário será enumerar as causas dêsse fenome- punidades, de filas e fa�ificações, pungentes característi- mu�tas que para la nao foram. _

no popular, pois nós as sabemos, as t�stem�hamos diá- eas do Brasil de após-g'uerra. "'ror is,so tudQ,: e, pelo. m�ito mais. que seria fas.tidioso'
.

ente as sofremos as vivemos neste Ja prolongadO Depositamos, povo em desespêro, ansioso pelo homem enumerar, - fastidiOSO e dlspensavel pelo conhecimento

.nam , . ,
,

d td'
A

:martírio de todo o povo brasileiro. E piór, porque agrava- providencial, nossas' esperanças no novo govêrno �aído das que e e o os -,
encammhamos para a descrença, apesar

,das pela convicção, a se enraizar cada vez mais" de qu� a urnas, No entanto êle nada fez de concreto. Os males se d�s �sforços qu�sl sobre�manos para acreditarmos. ,Pre,­

'principal causa de tantos males foi o "curto penodo, fOI a agravaram, permaneceram insolúveis e nada permite, sin- clsanamos, - digo-o mais uma vez, direi centenas de ve­

ii a noite de trév� que desceu sôbre nós durante 15 a- ceramente, entrever melhores e mais tranquilos dias, zes - queriamos, gostariamos de acreditar em próximos

:::sg de govêmo despótico. E, causas complementares, ,a A admini,stração, confusa, tatéia, às cegas, colidindo, d�as melhores, principalm�nte qUl!;ndo �e constata a, r�­
:atual incúria administrativa, incapaz de enfrentar com Vl- muita:s vezes, órgãos burocráticos na solução de um mes- plda e completa recuperaçao de palses diretamente atl11gl­

:gôr e desassombro os problemas que se agravam quoti- mo assunto que, por isso se agrava, 'A Comissão Federal dos pela guerra.

rdianam.ente; os homens que dirigem os nossos, destinos, de Aba;stecimento e Preços luta tenázmente contra a ga,· ,Porque a �escrença é mal contagiante como as epide­

:herdeiros de lamentável acêrco de mazelas, porem depo- llância e o desdem pelo bem estar do povo, derrotada po- mias, E destrOl. E representa o supremo mal que um go­

:s·tários de infinita confiança de tôda a nação. E também rém em tôdas as batalhas._As fôrças que a enfrentam são vêl'no pode legar ao seu povo. Será a violência., Várias ci­

ai ambição desmedida dos homens de negócios, c,egos e imensamente fortes, porque apoiadas no dinheiro, no rOr- da�es de São Paulo já o. proova:a�: �presen!an�o as pri­

s rdos aos clamorlS pelos crimes contra o bom e l11erme tíssimo dinheiro das inflações, a jorrar em torrentes, a meU'as nuvens, as advertenclas 1111ClalS. Oxala nao se pro­

;vo brasileiro, encarecendo, e ocultando para encarecer saturar bolsos hoi bem pouco vasios, Vencida e llesmorali- pague, ,não seja como !> 'cânc�r a consumir, lento e seguro,

mais os principais gêneros alimentícios, falsificando I'e- sada no conceito popular. A políCia se mostra impotente as Icelulas vivas de organismos já enfraquecidos e, por­

médios, adulterando produtos básico;s à alimentação" ,ex- I,ara refrear, reprimir a malandragem, os crimes, ar; assal- tanto, predispostos. Porque o organismo é o nosso Brasil.

pIorando necessidades vitais. E, ainda, conchavos pohtIcos, tos, os ronbos. As chantagens que se multiplicam e ficam xxx

questiunculas regionaiS, ambições de n:�l1do que tomam impunes. A Justiça, assoberbada, afogada em um mar dc - "Eis o raciocínio consequen�e da leitura, no Correio

todo o tempo do:s administradores e poht�cos, superpondo- proc�s,sos, e mais afogada ainda em metodos antiquados. da Manhã" de domingo último, do apêlo feito à Confede­

aS a graves 'e urgentíssimOS problemas. Nao se salva' a de- em sistemas envelhecidos e incompativeis com o vulto de ração Nacional do Comércio pelas entidades 'da classe es-

mocraeia após a morte da nação. trabalho, é tarda e muitas, vezes falha. palhadas pelo país: "Este drama deve obter da C. N. C. a

E caminhamos para isso. Vivemos, no presente, tes- Os transportes marítimos e ferroviários, para dizer-se defesa do seu fim. As horas J:lão comportam delongas, pois

te decisivo para o Brasil como nação de�o�rátic.a. E�fr�n-I
muito em poucas palavras, são. os que apresentam o Lloyd I j� se ultima�am os p�parativos da luta d? povo por mais

tamos crise oriunda da guerra, prova maXlma a r�slsten- Brasileiro e a Central do BraSIl. Os urbanos, nas grandes

I
pao, por maIS paz SOCIal, menos desassosSego. O elemento

cia dos indivíduos e das fôrças morais dos povos. cidades, trag�dias diárias transformando a vida em imenso provocador foi o próprio govêrno, e ou êle reforma sua. po-

S lvam-se os fortes, homens ou países. Não sofremos I suplíciO. Nem merecem o nome de p,roblemas, que conhe- lítica econômica para baixar o custo da vida, ou lança o

b mb:rdeios aéreos como Londres ou Berlim. Não recebe,- cidas as soluções. Mas onde quem e como aplicá-las? Brasil numa guerra civil".

°os bomba atômica como Hiroshima. Não f()mos ocupados Os genêros de primeira necessidade caríssimos. Ou não Assim proclama ala ponderável das classes conserva-

: r fôrças inimigas. Mas tivemos comnosco, insidioso, trai- existem. Desesperante ver-se todo o dinheiro ganho no tra- doras. Muitas ..deduções podem ser tiradas do grito de

'ç:eiro, daninho, o mal do "curto .�ríodo", ,�inando a15 e�- b�lho esvair-se, sumir, vol�tilizar-se nas contas dos empó. alarma de quem, norma.lmente, vive em discretos sUên­

wuturas lllorais, econômicas, socIaIs � polItIcas d� �ras�l. rios e quitandas. Intratavels, arrogante,s, senhoras do mun· I cios .••

Ao (la�or \1e �qjllO ItlUl,Ue, e de no�s� .,norante atelçao, VI- do. Qatunos,· alguma.s VIl�es.
,

,,_ '. o ,< � NO 30·G·aS

REPRESÁLIA AMERICANA
WASHINGTON, 15 (U, P,) uma nota informando que ao"

- O secretário de Estado, sr, I pessoal diplomático rumeno

Foster Dulles, dir�gi,u ao sr,1 e�tá proibido tirar fotogra­
Anton lVIosescu, ministro da rías de instalações militares,
Rumânia em Washington aeródromos e empresas in-

I dustriais dos Estados Unl-
dos,

O ESrADO E' prOibld? igualmente ti-

o J
rar fotografias ou fazer de-

Em virtude de desarranjo senhos quando estiverem vo-
em nossa, impressora, deixa-

I
ando sobre o território ame­

�o� de cl�cular_ nestes dois rícano, O governo dos Esta­

ult�os dias. Tao logo seja dos Unidos tomou esta tíecí­
possível o reparo a que se são em virtude de medidas

pro�ede,
.

volta�emos � nor- semelhantes de que são alvo
malízar nossa cireulação, os americanos na Rumânía,

Conforme anunciamos, che­
gou domingo último a esta

Capital, o sr. Senador Nerêu

Ramos, Presidente do Sena·

do Federal e da secção cata­
rinense do Partido Social

Democratico.

S, �., que viajou em

companhia de sua exma, es­

posa, sra, Beatriz Romas, no

aéropôrto da Base recebeu os

cumprimentos de boa§) vin­

das de elevado nt!mero de

amigos, correligionários e

admiradores.

APO.�ENTADORIA
RIO, 15 \v<,,�,) - Estando

a atingir a idaàt" Hmite, de­
verá ser aposentado-o em­
baixador Paulo Hasslocher,
,.representante do Brasil hm­
to ao govemo ela Repú'bllca
Domlnlcan..

'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Êdllâf-Dental Santa Apoio-Dia
�r

ARTHUR ANTONIO MENEGOTTO
Rua: Tiradentes, n.? 20

FLORIANóPOLIS

ESPECIAIIZAD!\ EM ARTIGOS DENTÁRIOSt..
• alO 19O5Estoque permanente de todos e qUUl�queI

«oncernentes ao. ramo

EQUIPOS, CADBIRAS E MOTORES 'TEVONI te-

110S 'para pronta entrega-

Aceitamos encomendas de PLACAS E...,lI'1ALTADAS II,ara diversos fins
.

ATENÇÃO; Atendemos os senhores Dentistas e

'rotéticos do Interior pelo Serviço de REEMBOLSO
\ÉREO e POST_;..AL
------------------------------------------

Diretoria de Produção Animal
XIIa. EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E _

PRODUTOS DERIVADOS -

. Devendo�realizar-se"no mês de j ulho �o cO,i"rente ano, i
.a cidade de Belo Horizonte (Minas Gerais), a .XIIa. E�­
osição Nacional de Anima�s e Pr.o�utos �e On�en; Ani­
lal, cuja inauguração esta prevista pa:a _o �Ia 24 d?.

'

d mês a Diretoria da Produção Animal levalenClona o ,
. .

o conhecimento dos criadores interessados em.pal:tlc:par
.aquele: certame que, a êste Estado, foram distribuidas

_8 seguintes cótas:
,

BOVINOS .

EQUINOS ; .

COELHOS E AVES .

10
5

10

TOTAL 25

As inscrições serão encerradas em data de 24 de [u­
.ho vindouro, devendo os respectivos pedidos, se:'em fel­

)s por intermédio da Diretoria da Produçao Amll_la.l em
'lorianópolis (caixa postal, 184), em. tempo sUÍlc�en!e
ara que os mesmos possam ser recebidos, na Comissão

.xecutiva daquela Exposição, caixa postal 1523, em Belo

.ortzonte até o dia 24 de junho do corrente a.no. .

Os interessados poderão dirigir-se _a D.ll'etorla da

"redução Animal do Estado de Santa Cãtarína, Praça
telvina Luz 2, e�)j..'\;l?ng�8&!m_w..tf,- ou 01'

ldispens'áveis.�

"._...-•.,,_-..- ...-_-_.............-_-.J".P'.SJ*.a._•••�c:;,_ ...••·.""'J!:t.J4 o.��
o-

IAC.-Transportc!; Aéreos
Catarinense S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1a CONVOCAÇÃO
..:ião convidados os senhores acionistas desta socieda­

.e para a assembléia geral, ordináría.tà realizar-se. em sua

éde social, à rua Felipe Schmidt na 14, nesta Cidade de
Flortanópolís, no. dia 15 de junho de 1955, às 15,00 horas
.ara deliberarem o seguinte:

ORDEM DO DIA
10 Leitura, discussão e aprovação do balanço, conta

:le lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer do con­

.elho fiscal, relativo, ao exercício de 1954.
2° Eleição do conselho fiscal e seus suplentes.
30 Assuntos de interesse social.
Florianópolis, 25 de maio de 1955

João David Ferreira Lima
Diretor Presidente

caridade

o ESTADO
F�rianóp�� Q�nta4eka � de Junho de H�,����._����������������������--�����

---------------;,._.,�-�--------"...-------�-------------------�---

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS
Edital de citação de inte­

ressados ausentes, incertos
e desconhecidos, com o pra-

zo '.(te trinta dias.

O Doutor Clovis Ayres
Gama, Juiz de Direito da

Comarca de Tijucas, do Es­

tado de Santa Catarina, na
forma da lei etc . , ...

FAZ SABER a todos

quantos 'interessar possa o

presente edital de citação,
com o prazo de trinta dias,
virem ou dele conhecimento

tiverem, que por parte de
João Batista Cezário e si
mulher, lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte: -

"Exmo. Sr. dr. Juiz de 'Di­
reito da Comarca. João Ba­

tista Cesár io e sua mulher
Maria de Souza Cesário, la­
vradores, naturais dêste Es­

tado, residentes e domicilia­
dos no lugar Oliveira, des­

ta Comarca, querem mover

a presente ação de usuca­

pião em que expõem e l'�que­
rem a V. Excia. o seguínte :

- 10 Os suplicantes são

posseiros, há mais de trinta
e cinco anos, dé um terreno

sltuado no lugar Centro do

Oliveira,
.

desta .Comarca,
com -UO metros de frentes
e 2.200 ditos de fundos, -

fazendo frentes ao Norte em

terras de José Rodolfo e

fun-dos ao Sul com terras

abandonadas de pessoas in­

certas ; extremando a Leste
em terras -de Lídio Coelho
e a Oeste em ditas de Pau­

Uno de Souza. 2° O referido
'imóvel 'pertencia a Sabino
de Souza, _ solteiro, o qual
era íntimo amigo do supli­
cante, e quando Sabino .de
Souza se retirava tempera­
rariamente do local do imó­
vel pedia ao suplicante pa­
.ra 'tomar conta do mesmo,

onde êste fazia plantações,
e como Sabino de Souza não

tinha herdeiro necessário
dizia ao requerente que, na

sua falta, ou por sua morte,
o suplicante devia, apossar­
s-e- como seu, do referido
i�6vel. 30 Assim, falecido
Sabino de Souza, .hâ mais de
trinta e cinco anos, os su­

.pI;c 91JtJ'S__llJ.le.J..iU·
passaram entãõ a ocupá-lo
como seu até a presente da-
ta, pacífica e continuamen-­
te, se interrupção e com

ânimo de donos. 30 Em vis­
tA do exposto querem os su­

plicantes regularizar a sua

posse sobre o dito imóvel, de
conformidade com o dispos­
to no artigo

c

550, do Código
Civil.' E para o referido fim
requerem a designação do
dia, lugar e hora para a

justificação exigida pelo ar­

tig_o 455, do Ç6digo de Pro­
cesso Civil, � na qual de­
verão ser ouvidas as tes­
temunhas João Jeremias,
Dorval Martins e Lídio Coe­
lho, __:-,todos lavradores, re­
sidentes e domiciliados no

local do imóvel, os quais
comparecerão, em Juizo,
independentemente de cita-

-

ção, Requerem mais que, de­
pois da justificação, seja
feita a citação dos atuais
confrontantas José Rodolfo, Apelando para aLídio Coelho

'

e Paulino de \

Souza; deverão tambeni ser ' ,bl'"citados os interessados des- pU lea
cbnheoidos por edital de

A Delegacia Florestal Regional do Ministério datrinta dias, bem como o Sr. JOSÉ PEREIRA, casado, com tres filhos (3 anos, 2 Agricultura em Santa Catarina, avisa que entrou em en-Delegado Regional do Pa- anos e 1 e meio anos), doente, não podendo prover os tendimento com a Delegacia de Policia e a Secção detrimônio da União, por pre- meios de subsistência, tendo procurado todos os recur- Armas e Explosivos, ficando termina._ntemente pro.i_!Jija a Icatória, em Florianópolis, sos de Lei e não o conseguindo, apela para os corações fabricação, venda e soltura de baloes, por ocasiao dos� e o represêntante do Mi- cristãs do Povo no sentido de o socorrer, minorando as- festejos juninos, na forma do Art. 22 § 10 do Código F'lo- Iaistério Público nesta Cída- sim as privações por que vem passando, juntamente com restal. Ide, - afim de contestarem sua esposa e filhos. Os contraventores serão rigorosamente punidos dea presente ação no prazo de Mora no tunel existente nos terrenos do antigo Forte acôrdo com a lei.dez dias .de acõrdo com °

I' "São João", no Estreito. Delegada Florestal Regional em Florianópolis.disposto no artig� 455 cita- Qualquer auxilio poderá ser entregue na Gerênciado, --- sendo, afmal, reco- deste Jornal.

DESENHISTASnhecído o d'Ómínio dos su- Eis o apelo que transmitimos aos nosso 'leitoresplicantes sobre o referido
A ESCOLA DE ESCRITA 'E FAZENDA NECES-imóvel, cuja sentença lhes

SITA DOS SERVIÇOS DE DESENHISTAS PARA CO-servirá de título para a ins-
FECÇÃO DE CARTAZES E QUADROS MURAIS DES-crição respectiva no Regís- das na inicial. Tijucas, 6-5-

f
cidade de 'I'ijucas, aos sete

TINADOS A ENSINO. INFORMAÇÕES NA ESCOLAtro de Imóveis. tTesit!;-ter- 55. (as) Clovis Ayres Ga- dias do mês de maio do ano
OU PELO TELEFONE 6289. AOS DESENHISTAS JÁmos P. defol'iluénto. Tij-;?:' ma." E para que Chegue ao de mil novecentos e cin-
INSCRITOS SOLICITA-SE ENTREM EM COMUNICA­cas, 1 {·"'l'1e abril de 1955. conhecimento de interes-I quenta e cinco. Eu, (as) çÃO COM A ESCOLA.....-_-../(';;5) Claudio Caramurú de sados e ninguem possa ale-, Gercy dos ilnjos, Escrivão, � _

Campos." Em dita petição gar ignorancia, -mandou ex-! o datilografei, conferi e DR: LAURO CALDEIRA DE ANDRADAfoi exarado o seguinte des- ped,il' o. presente edital ,que I subscreví (a�) Clovis �y�'es
,. Cirurgião. Dentistapacho: - "R. hoje. A., co- sera afIxado na sede deste I Gama JUlZ de DIreito. ConsultorlO: Rua D. -1a1me Camara, 9

mo pedem. Tijucas, 16-4-55. Juiz'o, no lugar do cost:ume, 'Está c0r:-fol'me 0_ original Horário: Segunda Quarta e Sexta feiras das 8 às(as) Clovis Ayl'es Gama - e, por cópia publicado uina afixado na' sede dêste

JUiZO,)
11 horas

,

Juiz de Direito." Feita a vêz no Diario Ofici! do Es- � no lugar do costume, sobre Terça e Quinta feira, das 14 às 17 horasjustificação foi exarado o
I tado e, tres vêzes no jornal o qual me reporto e dou fé. Atende à noite exclusivamente com hora marcada.seguinte despacho: - "Fa-I "O .

ESTADO", de Florianó- 1 Data supra.. O Escrivão: Capoei't'as: Terça e Quint� feira, das 8 às 11 horas
ç�m-se jlJ eitações_ requeri- polIs. Dado � pass;Hlo nesta Gercy cios AnJOS. Sa.))ado, das 14 as 17 horas.

EDIFIClO "FRANSCISCO GRILLO" EM CONDOMINIO

Incorporadores: Nicolau Grí llo - Neogenio Grfllo e Dr, Arnoldo Suárez Cuneo

Pavimentos de conjunto de escritórios vendidos.

Encerramento das vendas de apartamentos dia 15 de .Junho.

Informações á Rua Arcipreste Paiva n? 17 - Telefone 3.427.
--------------�-----------------------------

Atenção
Atend-endo à vârios pedidos a direção do Bairro Bom

Cirurg. - Dent. Abrigo resolveu por à venda mais uma quadra naquele
(com vários e recentes cursos de especializa�ão). futuroso Bairro.

. .Uperaçõe:; da bõca, gengivas e maxilares e extrações difl- Serão atendidos apenas os SO primeiros pretenden-
ceis -.,. dentes ínclúsos Tratamento atual da Píorrêía, � tes, de vez que novo loteamento só será realizado alguns

por operação sem dôr ,-

! anoaapés. "
_f

�••• _
I

_ '

--->-_ ',,<'_"� -- -:- ---:-r Assrm senao solicitamos aos interessados nos pro­dente, pelo método "BADAN" - (curso com o proprro ] curarem a partir de domingo dia 5 do corrente para a es­autor Prof. Badan) - tratamento eficiente rápido e com colha e reserva do seu lote.teste -bateriolózíco e contrôle radiodóntico Vendas à vista 'ou à prazo.Dentaduras: Magnetizadas e sem abóbada palatina,
quando anatomicamente indicadas.

Pontes: móveis e fixas
RADIODONTIA - DIATERMIA - FISIOTERAPIA

Atende só em hora previamente marcada
Clínícar

Rua Nerêu Ramos, n. 38 - Fone 2.834
FLORIANóPOLIS - Pela manhã somente

._----�

Dr. E. Moennich

Ve de-se
•

mcveis
OPORTUNIDADE - por

falta de espaço no aparta­
mento, vende-se móveis em

estado de novo: dormitório
de casal, estilo Chippendale,
de louro maciço, trabalhado
a mão; dois dormitórios de
solteiro, de louro, estilo Rús­
tico; cama de criança, pa­
tente; móveis de varanda,

\ estilo Rústico, jôgo estofa-

I
do funcional, máquina de
coser e bordar alema -

I AdIeI', e algumas peças avul­
I sas. Ver e tratar somente

I das 13 às 21 horas no Edi-
fício Liege, rua Dorval Mel­

! quiades Souza, andar tér­
"reo, apto. 102.

Aluga"se.
Boa residência pré-fabrica­

da na praia Bom Abrigo com

sala de visitas, sala de jan­
tar, copa, cozinha, instala­
ções sanitárias com W.C. se­

parado, três dormitórios e

varanda; água encanada com

bomba. Aluguel mil, cruzei­
ros com contrato e fiadcr.
Tratar à Rua Castro Alves n.

9 � Estreito.

Aje-nção
Uma Sra. Francêsa ensi­

na o FRANC.ÉS em _aulas
particulares. Informações:
Rua Nerêu Ramos, 26.

o proprietário

DR . INGlETTO
mal;nóstico-Tl'ato. Clínico e Círürgteo das Doenças e

Afecções de Adultos e Crianças.
Pediatria - 'Ortopedta - Traumatologia - Tisíologia
Ginecologia - Obstetriefa - Urologia - Endocrinologia.

Curas de emagrecimento e engcrde,
Doenças da velhice.
ALTA CIRURGIA

CIRURGIA PLASTICA: Estética e ReDaradora..
_

Consultório: Rua Fernando Machado, n. 6 - 1° andar
Telefone 22-27

Horário: Das 14 às 18 horas (exceto aos Sábados).
Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora

Distribuidor

C, RAMOS S/A

Comercio - - Transportas
ltua João Pillto, 9 Fpolli

PERDEU-SE
Púdeu-se no trajéto dos Correios à Praça Getulio

Vargas, uma pasta contendo livros comerciais, e docu­
mentos que só interessam a quem perdeu.

Gratifica-se a quem entregar na Caixa Postal na 239.

DOCES
Aceitam-se encomendas de docinhos em grande, va­

riedade, de tortas, bolos de noiva; salgadinhos pata bati-
zados, casamentos e aniversario�.

'

�ua Melo e Alvlm 17 Wna,Ga.ra Espanna) 'reI. s,416.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OisTADO Ftortanépehs, Quinta-(eira 16 de Junho de 1955

\

Resoluçêes da 1a. Conferência
Nacional de . Trilicullura

3 - Fixação do preço mi- ção do produto: 'que os tr í- gados pelas Comissões Par­

nirno para o trigo nacional ticultores construam arma-' lamentares de Inquérito, um
90 dias antes do início da zens para 'conservação da

! plano prático, e definitivo
'safra, devendo os estudo� a safra até seu escoamento." para a solução do chamado

Iêsse respeito, serem prece- Estas construções deverão I "problema do trigo" e, con­

didos pelo Govérno com a ser financiadas pelo Banco sequememente, para a e­

presença de uma comissão do Brasil mediante financia- i mancipação da tritícultura
das associações de triticul- mento a longo prazo; 'nacional, plano a ser apre­
tores devidamente organiza- IX - Sôbre conservacão 'sentado por ocasião do V
'das. A fixação do preço, pa- do solo: Pleitear que o Mi- i Congresso Nacional do Tri-

ra a safra do corrente ano, nistério da Agricultura e a' gO, em Joaçaba;
poderá ser feita por ocasião Secretaria da Agricultura' 7, -. Que � -Segunda 8?;�-!da V Festa e Congresso Na- do Rio Grande do Sul, pr')-' ferência Nacional de Trhl"
.cional do Trigo a realizar- cedam experiências, nas di- cu�tores seja l'ealiz�da em.

I
se em Joaçaba, Santa Cata- versaszonas, pelas Estações agosto de 1956 na cidade de,
rina. Experimentais, das legumi- Cruz Alta, Estado do RiO,'III - Sôbre o custo de nosas para conservação do Grande do Sul;

solo. 'I 8 - Atribuir à' Associa-produção e lucros:
,

1 - Que o custo médio ção Rural .de Carazinho e li I
,da produção trít.icola, no

RESOLV�, �,INDA, A' Cooperativa de Triticultores ,CONFERENvIA: I de Passo Fundo o encargo IRio Grande do Sul, Estado
,

, 1 - Solicitar il. Secreta- ,de difundir as presentes re-maior produtor, é de
, '

ria da Agricultura do Rio, soluções e providencial:" naCr$ 5.019,60 por hectares, o , _

ta ma despesa Grande do Sul para que efe-
;

execução das mesmas')que represen u,.
. .

'

de Cr$ 334,60 por saco de I t�e °d pagametnt_o da aqu��l-I 9 - Louva� a Imprens,<l I
lheit

à

b "e d uma pI'O- 'çao,
e semen es por ocasiao Falada e Escnta pela dedi- Ico ei a a a... e I d bí to d

, ,

Idução de 900 quilos por 'hec-I °2receptlm.etn o �laStmesmGas; ; caçãoCcom SIu�. serviram J.

tar'
'

,

tomando
- el ear Jun o ao 0- esta onferência ;are, que, porem, , .

i A
'

,J
t b d 6?5 qui- jverno -Federal, em defesa I 10.....,... Louvar os senhoreses a ase como e �

,

d
.

d tr i I'
- .

. , . .

los, que seria a produtivi-: a m �s l'lla Izaça? moagei- Fr�n�lsco A�t?lllO Xavier e
'", d ' I d R' Grande do -ra nacionai, o .revigoramen- Oliveira e MarIO Goelzer Pê"(.Ia e I ea o 10

t d ibi
-

da J t . _
. ,

Sul, segundo estudos prece- ,� a prol, içao a I�por a- la dedicação co� q.ue vem,
di d pelos técnicos da Cia. çao da farinha de trigo : de longos anos, servindo aos

�a�isonãl de Seguros Agrá- 3 - Recomendar ao., Go- interesses da tríticultura
rio, o custo de produção a-

vêrrio a aquisição de trigo nacional;
d em grão dos países que fi- 11 - Dar "'seus aplausospresentar-se-la como sene o

zerem melhor oferta; ao genetista Ivar Beckmannde Cr$ 481,80 por saco de
4 - Recomendar o esta- e aos nossos demais' técnicosprodução ;

belecimento' e restabeleci- I I
'

2 - Que a mal;gem de lu- pe os re evantes serviços
ero dos trttlcultores, consi- mento de relações comer- que vem prestando à tr'iti­

derando os riscos e o capi- crais com todos os países, cultura nacional na seleçãodonde que haja pleno e jus- de sementes necessárias atal invertido, que são mui-
tificado interêsse do povo uma produção racional' etos grandes, deverá ser no

mínimo de 20%, e conside- brasileiro; , compensadora :
5 - Solicitar ao Govêrno 12 - Dar um voto de a-rando que num período de 5

....

anos o normal é ocorrerem que torne obrigatório o uso, g'radecimento ao dr. Darnaso
2 anos, bons, 2 anos máus .e pelos r'noínhos, de balanças Rocha pelos inestimáveis
1 ano médio, e ainda tendo para pesagem conjunta de serviços prestados à lavou­
em consideração a inflação veículos e carga; ra triticola brasileira quan­
e' a repoaição obrigatória de 6 - Q�le seja estruturada do no exercício do mandato
máquinas, entende que o lu- uma ampla comissão com- de deputado federal;
.ero deve ser acrescido de posta de produtores .de tri- RESOLVEU, FINALMEN·
mais 10%; go, moageiros nacionais, TE, pleitear junto ao Govêr-
IV - Sôbre a, organização parlamentares, representan- no Federal para que subven-

d t 't/ lt e
•

tes da imprensa e Membros cione, todos os anos, comcos '1'1 ICU OI' s:

1 - Que os triticultores do Govêrno, com a incubên- hum milhão de cruzeiros, a

se" organizem em cooperatí- cia de elaborar, na base das festa e o Congresso Nacio-
. -

de' .trrti- discussões e resoluções des- nal do Trigo.vas e associaçoes ,

lt c m a formacão ta Primeira Conferência Na- Sala das Sessões; 6-6-55.cu �on�s, dO. o 'gan"l'sm'3{)'s' I cional de Triticultores e dos OLICE CALDAS _ Depu.posrerror, os I,
.'

'1
.'.

f
I elementos que forem dívul-

i tado.,�:r:;:: ,��. ����:r:�;�: .e�, -,
..;.�,",l��t����

federação de associações no IIâmbito dos Estados, e con-
I

federacão de oooperativas e IIeonfed�ração de associações
I

no âmbito nacional;
2-- Que as organizações

triticolas organizem servi­
eos de estatísticas sôbre to­

dos os assuntos que: interes'­
sem à triticultura;
V - Sôbre Seguros Agrá­

rio:· Pleitear que a Cia. Na­
donal de Seguros Agrários­
amplie seu âmbito territo­
rial de ação para 1956, faça
a cobertura do seguro sÔ9re
risco unitário de hectare e

não global da' lavoura e in­
corpore entre os riscos o ·de
fogo em· geral;
VI - Sôbre legislação so-

'ciál rural;
1 - Que 'se apreSSé, no

congresso Federal,' a apro­
vação final' da lei sôbre o

Serviço Social Rural;
2 - Que os, trabalhadores

;da lavoura em gera�,' inclu­
sive os tratoristas, sejam in­
cluídos numa única institui­
ção de previdência social;

3 - Qi.Je sejam apressa­
dos os estudos relativos à

creação do Instituto de Apo­
sentãdoria e Pensões dos
Trabalhadores Ru�'ais, ou

outra designação equivalen­
te;
VII - Sôbre o Serviço de

Expansão do Trigo: Reco­
mendar convênids entre o

Govêrno Federal e os Esta­
dos que, o desejarem, para
que estes assumam e exe­

:cutem, deijtl'o de seus res­

pectivos territórios, o pro­
grama triticola nacional, a­

plicando a legislação g a

orientação ,do SE'P, conden-
'sando, assim, numa só re­

partição, nos Estados, todos
Os interesses .da lavoura, co­
mércio e industrialização do
trigo. Esta' resolução não
pretende a extinção do SET
como órgão central, sediado
na Capital da República, que
'ficará ainda com suas atri­

buições nosEstados que não

p�'et_enderem O convênio i
VIU - SôoJ'ç cqns,rva.-

, Cr$ 2.440,00
.

Mande' sua esmola para; Em Florianópolis' - prof.)
M. Glória Mattos, Grupo "Lauro Müller".

I Estudantes preCIsam de
Em São José; Sra. Zenir' Gel'lach - Praia Comprida. ,paçoso.

4 ÇOmif;!iilão lrat,�_jestll Reçl�çÃ9�. _�,_,;...,"=;:'-""""+..,'�>e,"�',"�,""'::_""_"""

A Sífilis
Ataca todD o organismo

EM SIFILIS OU REUMA­
TISMO DA MESMA ORI­

GEM!
USE O PUPULAR PREPA-,

RADO

Aprovaao pelo D. N. �. P., como auxllla.c no

tratamento da Sifilis e Reumatismo àa mesma

origem.
Inofensivo ao organismo, agradãvel como li-

cor.

SERÁ INAUGURADA EM AGOSTO
Se a Capela d� SANTA FILOMENA ficar pronta em

fins de junho, será inaugurada a 10 de agôsto, dia con­

sagrado à Santa.

Falta-lhe a pintura.

AJUDE a concluí-la. Mande uma esmola, por peque:­
na que seja, ao endereço abaixo e confie na proteção da
Grande Santa.

Total publicado na campanha da pintura
Outras contribuições: Casas comerciais

de' Florianópolis (campanha, dos Cr$ 5,00)
Lista organizada pelo Sub-Tenel1te Fàrma­

cêutico Ernesto Lourenço Soares da
Companhia de Comando e Serviço da
Polícfa Mjlitar, entre Sargentos e

Praças . , .

Assembléia Legislativa do ,Estado " ..

Benjamin Gerlach .

Wilfredo Goulart .

Felix Barz?n , : .. '.
'Osmar A. da Rosa , .

Arí Coelho '

" .

Maria Luisa Soares , .

Orácio Mafra , .

Naure R. Seli , , .

José Lino Kretzer .

-

Herondino F. de M.oraes . I ••••••• '; ••

760,00

180,óo

360,00
650,00
50,00
50,00
50,00
50,00

.

40,00
20,00
20,00
10,00

100,00
100,00

, ,.,;'4.":8,';,: '''-'�47i J( y;�t;,.",
,�:'

Ela também sabe o que quer

E quem sabe ... sebe

-

"Eu quero é o delicioso Toddy. o Toddy
legítimo, que vem nesta lata hermêticomente
fechada e com sua pequena chave para

.9b�í-Ia; o Toddy que eu tomo sempre."
É fácil de compreender. Antes dela, seus

'. .

pais já preferiam Tcddy. Hoje os filhos

também exigem 'foddy - o mais

seguro, o moís nutritivo e o mais

completo alimento, Toddy - que

se projetou no Brasil e no mundo
- é uma fórmula científica e

exclusiva, que tem formado

gerações fortes, sadias,

inteligentes e vigorosas.
..

Toddy'é o alimento
de .confiança para
tôda a família.

Toddy é único.

,loddynão tem nem

pode ter similares.

,Toddy contém cálcio, ferro, fosfctt9s;' p�o­
teinas, carboidratos e vita.minal, '-çi,ntifi­
camente dosedcs, para rend.eto m_áxi,�o ,

,de nutrição..E Toddy diz., a .V8_rd9d·'., '

UMA LAT� DE TODDY EM CASA É UMA FONTI
PERMANENTE DE "SAÚDE, ENERGIA i PRAZÉIt

ROTARY CLUBE DE -FLORIANÓPOLIS HOJE>NO PA-SS.A,OO
14 DE, JUNHO

,
.

-Reccebemos" e agradecemos' â "segúmte comunica-ção:
.s-:

- "Sennor Diretor:
Sirvo-me da presente para vir comunicar a V. Sa. a

;ieiçào do novo Conselho Diretor para o período rotário de

1955/56; o qual ficou assim constituido:
Presidente - Wilson Abraham,
Vice-Presidimte � Theodoro Duecker.
1° Secretário - Augusto Carlos Kiel.
2° Secretário - Sidnei Nocetti.
Tesoureiro - Antônio Coelho Stipp.
Diretor Protocolo - João Batista Bonassis.
Diretor - Arnoldo Suarez Cúneo.
Henovando meus protestos de alta estima e

consideração
Rotáríamente

Theodoro Duecker - 10 Secretário".

Eleita a nova Diretoria para 1955156,
- em 1637"foi confirmeda, por Cártas Régias de. Fe�

lippe IV da He&,panha e III de PQrtugal, 'a doaç�o da, Ca ..

pital de Cabo do Norte à Bento Mãci�l Parente;,
- em 1818; 'soQ o comando de Bento ManueL Ribe,iro

uma coluna de Ca"alaria �repeliu em Chapicoí, na Banda.
Oriental, uma outra coluna de Frutuosó Rivera; ,

- em, 1839 em eampinas, Estado de São" Paulo,' nas.,
ceu. o consagrado músico'Antonio Carlos Gomes;

I --: em 1857, ?ferecida pelo_,I�perador, foi. inau,gurada.
a estatua de Jose Clemente Perelra, na Sala de Honra "6.0

I então Hospicio de Pedro II; ,

"
:

distinta - em 1866, pelas 11 horas, a Artilharia do General pa-
raguaio Brug'uez rompeu vigoroso bombardeio sô15re o, cen­
tro' e esquerda do acampamento aliado tle Tuiutí" empre­
gando mais :de 30 canhões' que lançaram 3:000 projéteis;

_:_ em 1909;- no Rio de Janeiro"faleceu o dr. Afo�so Pe�
na, Presidente da República dos Es�aélos Unidos, d.o :arª�il;

- em 1934, os jornais noticiaram que i'para combater
a polítiCa do Interventor JURACI MAGALHAES, os oposi­
cionistas bahianos organizaram uma. "frente única", na
qual se destacavam os srs. Otávio e João Mangabeira, Si­
mões Filho, Moniz SOdré, M-iguel Calmon e P'�drp Làip';;

- em 1934, a imprensa mundial, seglJndo notícias da
Espanha, informava que aquele país e.stªYa:anw!lçad:o_,po�.
uma guerra, civil, que deveria ser tle�eIl.ça!i�aqp.,d$l,n!ro cr:!
poucos dias. -

/'

AJUDE A SUA CANETA I�( õ

A DAR .. LHE O MÁXIM0t71Cif�,,'�.��- \ I' �-----------�,
I

V,
", {-

f" \, \ I li ' I:",
USE '

-

4
\

\'):;�� �)
Parker *�--'" � �'

Você poqerá evitar aborreci-
1I'6;J/fII- mentos, usãrído na sua caneta-
"'''''11''1( tinteiro exciusívamente Quink.

So!v-x, um ingrediente especial
de Quink, limpa realmente a

sua caneta-tinteiro à medida

que escreve. Evita entupimen­
tos, gomosidades e danos c,m­

sados pela corrosão. Encontra-
se Parker Quink em seis cô-

Pdrt-ido Trab
/

Ihi�sta 8r.as;il�íro
Diretoria, Munj�iD�l_··',

EDITAL"DE CONVOCAÇAO
Pelo presente edital ficam cónvocados ,os senhores

..:l€mbros dêste diretório para uma re�;ião ext�aordiÍlá�
:�a, a realizar-se no di!!- 18 do corrente, �âs 14,30 'horas na
.;éde do Partido, á rua Felipe SC�içlt 42, 20 aÍ1dar,� com ao
seguinte' ordem do dia;

a) � prestação de conta;
,

b) - preenchimento das vagas e:lÓ.stentes na comissão
.'xecutiva;

,
- / '/. ,

c) - ãS'Mitos, outros de alto interêsse partidário.
Floriallópolis, 2 de Junho de 1955.

'

CHRYSTALDO C. ARAUJO

-a única tinta

que contém

sulv-x

Presidente

,- ).

MANIFESTACÕES ANTI-AMERICANAS..,
..". Ci- -:\ � �-

. -t
, SEUL, 10 (U. 'P.) - Em: infligidos"pelo governõ in-
I frente à Embai�ada dos Es-

I
diano" aos' prisioneiros, co­

. tados Unidos. verificaram-se, reanos abrÍgadõs 'na índia,
desordens entre �OO eXhcom- degenerou em violenta,� pai).­
batentes coreanos e a policia. cadariá, quando a poliCia im,­
A manifestação, prinütiva- pediu os manifestantes'> de

mente organizadà para pro- se dirigirem à resIdência' do
testar contra a "policia pró- presidente Syngmar 'Rhee.
comunista" c1.o governo 'japo� Foram efetuàda-s várias
��§ c. contra. "os ma,\ts ·traw�",prl§aes-."',-""""'''''--

j'
!

Representantes exclusivos para todo o Brasil

COSTA, PORTELA & elA.
Av. Presidente Vargas, 435-8,0 andar - Rio de Janeiro
5ania C.at�rlna • Machado & lia. 5 A. Comércio « Asênclal

R"�' Sal j"nha Marinho, 2 - Flor anópoUI
.

PRECISA-SE
um quarto -bastante es-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



J�Resoluções: da 18. Conferência
.. Que é que

Nacional de T -I- II
SENHO.aAS AGREDIDAS NAS RUAS DA CAPITAL. FERI-

�_
.

. rllCU ura Na madI���d:E�� d���:_SS�! i���í:�G:�estatura re-

Apresentadas pelo Depu-.
.

_ " , .' go para 2a.-feira duas senno- 1 trai d 1
tado Olice Caldas à A _

.do os mteresses da b'Ib-'maior brevidade na cons- gu ar, rajan o roupa azui-

bléia Legialativa Cat
s.sem ,cultura em harmonia com os

I trucão da "Estrada do 'I'ri-
ras que haviam saído de uma marinho ia no encalço das

l� . ,_
c armen-:'.

t
. I,; E t d

"soirée" no Clube Doze de vítimas, quando aproxíman-

N
.1 ,��� se na qualidade de seu ' Im eresses maiores da Na-. go neste s a o; Agosto, ao se recolherem à
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A primeira c f
' . ço dos combustíveis líquidos tados produtores de trigo a sen OrI a , por

Se
•

d d
on erencia t iti I id d t t d Luz, em frente do Departa- vezes, voltando-se para a

ssao o ia 13 I Visita à Garcia - Na' opí- nacional de Tr iticultores, pa�a a

p�I ,�cu t�ra; gra�I a e no /anspor e e
mento de Educação, foram mãe dela, que para se livrar

I nião do deputado Sebastião reunida em Passo F d
- ei ear Junto ao Go- adu os e corre IVOS; atacadas por um Individuo d I

L'd d
c un o, '

d U
'-.

11 R €I o go pe, pos as mãos sobre
1 a e aprova a a ata da Neves, dá UDN, . os lucros Estado do Rio Grande d'o imnêst a 'bmao a Isenção d_o �

metente
ar aos PtO- de estatura regular, trajan- a cabeça, ferindo-se nos de-

sessão anterior e lido o ex- ainda são Fabulosos Sul nos dias 27 28' 29 d
impos o so re renda relatí- deres compe en es que 0-

do terno azul marinho.

.

lente tiveram início os maio de 1955
' e e

vamente aos lucros da trí- mem providências tendentes dos e criando uma salíencía

r-----'" _ , Como. reagissem e gritas- no -erâneo. ,. Ambas ficaram
trabafhos, na ?o�'a :egimen-, O deputado João ColodeI, RESOLVE> ticultura;

'.

à �sta?i.lização dos preços sem, o "tarado" não vacilou

tal, sob a presldência do de- líder do PTB ocupou a tri- I C·
.

did
6 - Pleitear junto aos das utilidades de modo a

em COIn uma pedra f"
ensanguentadas, como pude-

B AI I
' - omo me 1 as ten- G

' .

t t t' , ern mos verificar pelo seus ca-

putado raz ves. buna em explicações pes- d t b t
overnos dos Estados pro- evitar o cons an e aumen o

aquelas Senhoras que ôntem

soais: para reportar-se à vi- pendes _aot"ta.ralea,mento da dutores de trigo a isenção do custo da produção; ",'
apresentaram qUe'I'xa a' Po-

sacos ... A seguir, corno éra

Dei Iíd d P
.

1'0 uçao II ICO a d
.

ôst ôb V 12 Pleit d G
' natural, começaram a gritar

tid xaS a
. II erDança °t' ar-. sita que fêz, em companhia 1 _ Pleitear ju�to ao Go- 'Co impos � so ref endtas � .

d U-:-_
ei ear _o doverno lícia. por socorro, vindo duas pes-

o ocra emocra ICO o I dos deputados Alfredo Che-L,a F d .
'. onsignaçoes re eren e a, a mao a creaçao e gru- Tentando colher novos es-

.

Deputado Estivalet Pires 'rem Osní Régis e Mário :erno � e:al
trfti

permita venda de trigo pelos triti- pos agrários junto às unida- clarecímentos estivemos na
soas, que se achavam conver-

N
-

d dí 3 d
' 'as associacoas ríticolas 01'- lt

'

do Exércít N' I d
' sando pouco distante, saber o

a sessao 'o la 1 o Brusa à Emprêsa Garcia de I .

d
•

. _

cu ores; I des o xerci o aciona e residência das vitimas do
.

t d t d E
.' , ganiza as a ímportacão de 7 PI" G d t istê I

que éra, dando tempo a que

Cletorrpe� e 6 epu a, o StIVf�-IBlumenau. Depois de pres-I máquinas e írnplementos a- '

-

d eRI�eaGr Jundto ao SO-l
.mo ta .at, p�tes

ar aSSlS encra assaltante sita á rua General o "tarado" fugisse ...

.
rres, comUlllco� o l- tal' todos os detalhes da vi- rári ,.

verno o 10 ran e do u ,aos rr ICU ores; ,Bitencourt. O susto foi grande como

cialmente a Mesa DIretora sita etc., da qual ficou vi- i
g anos a ltaxa d: c�mbIO ,de que durante a safra do tri- I II - Como medidas ten-

e ao Plenário do Legislativo vamente impressionado ren-'
que se va � o .propno ?over- go seja preferencial o trans- dentes à moralização do co- A senhora FRANCISCO

grande é a ousadia destes ta-

Oatarínense o seu afasta- deu as suas homen�gens' �o2
para ta�s. Im,portaç?e�;, porte dêste cereal pela Vi- mércio do trigo: MULLER contou-nos que re-

migerados Indivíduos que

menta das funções de líder àquela Emprêsa, tão bem di- . ; �oh�rtaI ao MI�Iste- ação Férrea do Rio Grande 1 - Monopólio da compra tornando ao lar, em compa- ::;:;.c,e.m um. corret!v,�i.. �_.í,S-da bancada do Partido So- rigida pelo sr. Ernesto Sto-
no a. gnCult:lra e a Se- do Sul; de trigo pelo Govêrno Fede- nhia de sua filha TEREZA,

,elal Demoorátic<il. Em bela dieck Jor" na qualidade de c�etarIa da AgrIcultura �o 8 - Apelar ao Govêrna ral; - foi inopidamente assaltada
O fato fOI comulllcado à

oração o parlamentar con- deputado e líder trabalhis- i RIO, ?r�nde d.o Sul, um� flS- ,da União para o apressa-I 2 - Fixação .da safxa de defronte ao Edifício do De-
nossa Policia, que dará, na­

cordiense. explicou ao pie- ta, pelos benefícios que :cahzaçao m�ls severa Junto I'mento da conclusão da Es- ,trigo no período de 10 de partamento -de Educação ...
turalmente aS providencias

nário que na ,presente 'legis- presta aos seus operários. i
aos prO?utol es de s:mentes trada de Ferro Passo Fun- I novembro a 31 de março, Isto de madrugada quando

necessárias para não retor-

latura, só havia concord.ado O deputado Sebastião Ne- i para :VItar os p�ejulze� que Ido-Pôrto Alegre e da estra- 'com obrigatoriedade de com- voltavam da soirée que

narmos aquele estado de

em aceitar a liderança de ves, da UDN, ,disse, em i decol'l:m da ma

qUalIdade,' da de rodagem BR-36, Ita-. pra, -desde seu início, pelos realizava no Clube
se alarme das semanas anterio-

sua bancada por prazo de- aparte, que o Plano -de'I
destas,

.. . . "
piranga-Lajes-Florianópo- ,moínhos enquanto não fôr D�o_z_e_._._._r_es_.._._. _

tet"wlnado e ,como êsse pra- Obras do Govêrno dará aos .3 - Soh:ltar ao MI�lste- .lis, denominada "Estrada do' estabelecido o mõnopólio es- 108tl·t to da' t d IzOo iá ht;\via expirado, vinha operários, todos' aquelas! no da. Agncult�ra e a

se-I' Trigo" em Santa Catarina; ,tatal, e, posteriormente, pe- O 8 lIPOS80 a or a 8
comunicar o seu afastamen- belezas registradas pelo de-

. c�etana da Agnc;lltura �o 9 - Apelar ao Govêrno do '10 Govêrno; PADSO-e's- dos I d t lá
·

tQ das referidas funções, putado João Colodel e veri-
RIO .Grande do. Su., q�e dIS- Rio Grande do Sul para! (Continúa na 5a. pág.) ti· D OS r rios

Esclareceu Q deputado E.sti- ficadas lá em B'l e N
semmem o malS posslve! os DEI_EGACIA EM SANTA CATARINA

um nau. a
t d 1 'f'

-

S' AlIS'TAl'alet Pires que sea Afasta- sua OplnlaO, mesmo Com
pos os ,e c aSSI Icaçao ,e e' Bmento das funçÕi!s de líder, los reparos do deputado Má-
cura �e sementes, para ev�- U'

.

.

ni«> se prende Q nenhum rio Brusa, achava, ainda, ta� frFe�es e ddesaRf,OgaGr a Vd1-descontentamento para com que os lucros da Emprêsa açao err�a o. 10 ran e;

a sua bancada e ,com seu Garcia eram fab I O
4 - PleItear Junto ao Go-

I u OSOS. ,

F d I t dPntido e, qlle ·continuaria deputado AntA' AI 'd
verno e era, que es u an-

omo me. a, l.e.e••G••�IiP"•••••""GlO
C?m o mesmo ardor e c{)mba- disse, em <:ontra aparte, que

. O diretor do Diário da Tarde, Prof. A. Machado,
.

re-

tlvida-de a tl'abalhar em prol o sr .. Irineu Bornhausen, au� clamoq-me, há dias, da a\lSência do seu nome nestas crô-

da reg:ião que representa. e fere lucros fabulosos, mas:Waldo Cosja· nicas sugeridas pelo desaparecimento, tão profundamente
na . defesa de se.ulS ideais não presta assistência aos Procedente de Lages, onáe 'sentido, de Batista Pereira.

_

peS6edÜJtas-. seus operários como a Em- é abastàdo fazendeiro e pres- Cronológicamente o Ari não tem razão. Quando ele

AA�s agradecer.a Pres�- prêsa Garcia. Foi aparteado, tigi""�" pró, er pe's:: :i��q, es- apareceu na República já muitos sóes eram passados, des­

denc1a da Casa, A :Mesa DI- também, pelos deputados tá entre nós o sr. Waldo Cos- de 1932. Por sôbre isso, os confra.des e pessoas que venho

retora, deputados. impren- Mario Brusa, Laert R. Viei- ta, a quem cumprimentamos citando, eram diários no velho casarão da Imprensa Ofi-

t1a e _funcionário.s. as consi- ra, e Orlando Bertoli. cordialmente, ciaI. E o Ari era mais do fim do mês! Dele retenho ape-

derações que lhe foram dis- •••••$................
nas um episódio. Por intermédio do Vigário Geral, S. Exa.

pensadas quando do exercí- Convenção do PSP I1CDS da convAo
Rev�a., o sr. Arcebispo Metropolitano, pediu à redação

do ·da. liderança, terminoú o O deputa'd 01 E". 11 ti
-

que fôsse transcrita uma pastoral do saudoso Cardeal D.

ri t ed' ..�
,o avo Ilg, I' d '1 t'

, -

pa amen.or pese lS_, sua do PSP oê t,'b l �a-o odeol-sta' Leme, sobre o'casamento e VIncu o - ma ena que, se nao

f-f d
' upou a I I una, d d' t'd C t't' teormosa oraçaa azen o uma logo após a 'a 1 d' _

.
'

me engano, estava sen o ISCU I a na ons I um .

J verdadeira profis3jtO da fé curso do srPA·ld erdo BIS_. h <I, Convençao da U.D.N.! Para êsse fim, S. Exa. remeteu ao seu Batista, um jor-

'p di t
. emar e ar 1 t'I' d R' I h t'

,

esse s � ros na C
-'

d
houve o mais franco enten- na ca o lCO, o 10, no qua se ac ava a lJ1a ena a ser

, onvencao o .seu . t 't d' d Ih di" I
partido..' dlmento. Uma hora

,

houve

I �anscrI a, pc m o que e e�o v�sse � �gma " se� cor-

Recuperaçã() da Lavoura � em que um deputado' convi� ta-lo, por fazer parte da coleçao do PalaclO ArquIepIscopaI.

Cooperativismo Rural Apêlo do deputado Vargas dou. �m .ex-deputado para SO ArBi, nt�,ssta noite, fardia 0IIPlantão, parta a p�ovda de página.
O d�putado Olice Caldas F'

dectdl.rem a sorte da candi-' eu a IS a recomen ou- le o assun o maIs e uma vez,

d PTB 'b
errelra t' I t t t d d'd d 'táO " ocupou a t1"1 una, da ura do Sr, Jorge Lacerda, como era seu cos ume, ao ra ar e pe 1 os e respel -

em seguida, 'pal'a tecer O deputado Lenoir Varo no braço, lá fora, na escada - vel procedência, como aquele.

longas considerações em I gas Ferreira, do PSD, ocu- ria do Rosári-o, No dia seguinte, estarrecidos, lemos na primeira pá-
târno recuperação da lavou- I pau a tribuna, como último I Os bombeiros do Deixa- gina da República, em letras garrafai;s:

ra, cOj)peratiyismo rural, I' orador, em explicações pes-! disso comparéceram a tempo "O MELHOR CAFE' DO MUNDO E' O DO BRASIL

amparo social ao agricultor soais, para fazer um ve- de apagar o fogo dos conten- Oportuna e vibrante pastoral de D. Sebastião Leme"

e' reerguimento da agricul. emente apêlo ao deputado dores. Mas até a hora presen- O Ari, ao aparecer � :noite, lampeiro e folgado, rece-

tUfa brasileira. Estivalet Pires, no sentido te ainda não conseguiram beu o aviso:

.

- • de reconsiderar o seu pedi- rescaldar os escombros. - Fuja, Ari! Fuja antes que seu Batista te veja!
Colonia Penal de Ca. do de. afastamento da 'lide- x x x Ainda assim, depois de ver a monstruosa barriga, o

nasvieira rança do PSD, na Assem- I
Os votantes eram muitos. Ari não acreditava no seu erro. Aquele "O melhor café do

O deputado Sebastião Ne- bléia Legislativ�, porque; Houve de fazer duas urnas. mundo é o do Brasil",era um anúncio, em manchete, que

ves;. da UDN, enc·aminhôu.os seus ·colégas de partido i Numa, para evitar anulação em nada se relacionava com o resto publicado pelo órgão

lrequerime.nto l'eJadonade não se conformam �om a i da convenção, votaram ape- católiéo do Rio, e muito menos, é claro, com a pastoral de
.de .verba federal para a Co- sua decisão, por ,diversos I nas convencionais com direito D. Leme sôbre o casamento indissolúvel.

10Jlia Penal de Canasvieira. motivos, e, especialmente, I a voto. Noutra votava quem Seu Batista apareceu daquele jeito! Queria o Ari, vivo
,

pelos laços afetivos porque I queria. Nesta a vitória do Sr. ou morto! Mas o Ari, caindo em· si, já se homiziára em lu-

Votos de pesar são unidos ao seu prezado; Jorge Lacerda foi espetacu- gar incerto e não sabido. Quando, passados uns quinze

O' deputado Nazareno Ne. líder. Coneluindo sua ora-I' lar. Na outra, um têrço dos dias, os dois se encontraram, seu Batista, para felicidade

"es� do PDC, ocupou a tri- ção, disse que O Partido vai convencionais negou o seu do Ari, estava numa .fase de rara eqforia. Não. eXPlodiU'l·buna.. ainda, na hora do se reunir para apreciar o

I'
apôio ao ilustre candidato. Cheio de paciênCia e mansuetude liquidou o assunto:

.

expediente, para propor um ped�do de afastamento do x x x
- Seu Ari, venha cá! Sente-sei aí!

.

voto de pesar pelo faleci- seu lider, e talvez, após, a' Na sessão solene de encer-
- Sim, �enhor!

menta, no Rio de Ja'neiro, da reunião, todos terão a feli- � ramento, o Sr. Paulo Fontes,
- Seu Ari, onde é que o sr. viu um CardiaI fazer pro-

progenitora do Cardeal Dom cidade de vê-lo, novamente, com vóz d'alem túmulo, cha- paganda de café? Pense bem, seu Ari! Isso entra na cabe­

Jaime ;Câmara, e a expedi- na sua função, onde tem, mau para tomarem parte na ça de alguem, seu Al'i?

ção' de telegrama, pelo in- prestado os maiores e rele, mesa os. Srs, Aristiliano Ra-
- E' mesmo! Não entra!

fausto acontecimento, eom vantes serviços, não só ao mos e Wanderley Junior. A
- Pois se entrar na liua, outra vez, v()Cê não entra.

os' sentimentos. da Assem- , PSD, bem ,como a co!etivida- assistência cobriu o cónvite mais aqui!
bléia Legislativa. Leu, após, ide catarinense.

.

com vibrante e merecida sal.. :íl;sse, de fato, o ú�ico el)isódio que retive daquele tem-

artigo publicado no jornal I -- --- va de palmas. po, com referência ao ilustre diretor do Diário da Tard(�.

I{� Gazeta". commanifesta-' O diabo foi que nem um E: verdade que trabalhavamos, quase sempre, em horários

çoes ao Plano de Obras.
. Da Ana de B nem outro esta�a lá, para I

dIferentes, o que explica as falhll$ da minha memória ...
• • atender ao conVIte, .----------------....,..-------

Santo Antônio - Padroeiro Camara .

Em todo, o. ca�o, quem ou- CLUBE DOZE DE AGOSTO
da Laguna .

VIU pelo radIO fICOU pensan-
O deputado Tupí Barreto, do que êles estavam, que fo- Conselho Dell"beratl"voda UDN, encaminhou i·eque-

GENITORA DE D. JAIME ram para a Mesa e que ha-
rimento no sentido de ser

CAMARA. viam aderido! ...

eexpedido relegrama, com Um brilhante orador serra-

manifestações da Assem-
Rio 13 (V,A,) As. 2 horas da no foi à tribuna para defen-

bléia, pela data do anivel'- madrugad� de hOJe, faleceu der a seguinte tese: O Go­

$ário ,do padroeiro da La-
nesta CapItal a Sra. Anna vernador Irineu Bornhausen

guna _ Santo Antônio -dos
de Barros Ca�ara, mãe do vive no coração do povo!

Anjos. . .' f
cardeal D, JaIme de Barros Fez o exórdio, armou as

.

;.;; ",. Camara, coronel Saul de premissas e sapecou a con-

Oficío
..DiViSão Caça e Pesca \ Ba.rros Camara e do Sr. Joa- clusão: "Irineu está no nosso

- -fj' de...utii"do. A, tA
.

AI- qUlm de Barros Camara. 'coração porque o coração tem
" n onlO

E f h'
.

m.eida, do PSD, requ8teu,
n erma a vanas sema- 'razões que a própria razão

pol' certidão, umá .cópia do' nas,
seu estado .de saude a- desconheca".

ofíCÍo recebido da Divisão gràvou-se na nOIte de ontem \
x x x

dé Caça- e Pesca do Ministe-
sendo esperado. o desenlace A U.D.N. loi crucificada.

l"jó A,ricultura:j
a qualquer momento, tal co- Entre Dimas e Gestas:
mo se deu nesta madrugada. Dimas, o Irineu, que lhe
Dona Anna fll,lecel.\ aos 91 roubou a união.

anos. Era natural da Bahia, E Gestas?
ímscussÃO E. VOTA- vivendo por muitos anos em

-�J.ô DO' PAREeER Nó c.lnta C�tadna, Imae perdeu
, .1/56 _I EI�vaçãõ d'o's V'ert� seu �arido, num cdnflito de

ti�mtoe dós Illaa-istl'adós. for:, li O E�êrritó com , Po ..

r�'Air�Vi4ói ��,t.,.;..rl,.� lM�!
... -,�,i_*�;.�".,

FIOl'ianópolitl, Sexta-feira, 17 de Junho de 1955

IV

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

ové)V:JOANoa
De ordem do Senhor Presidente, convoco os senhores

Membros do Conselho Deliberativo para, em reunião a

realizar-se segunda-feira, dia 20 do corrente, ás 19,30 ho­

ras, tomarem conhecimento e deliberarem sôbre o ofício
n. 194, de 13 do corrente, da Presidencia do Clube.

Florianópolis, 13 de junho de 1955.
M. Gonçalves - Secr. do C. D.

-------------------------------------------------

·MARCHASOBRE GOA
Outra anunciada para o dia 23

NOVA DELHI, 15 (U. P.)
- O pandit Prem Nath Do­

gra, presidente do Partido
Nacionalista "Bhartiya .

Jan

Sanch", anunciou hoje t'J.ue

. Gest�s ná.a rotibou c Par- um grupo de seus partidárias
tIdo. Ja haVIa roubado a As- farão uma "marcha sobre
sembléia Legislativa.

I Goa", no dia 23 do co�rente,
Jlj mais de mil contos!... clia do aniversário da. morte

rttsU�ali J,ak�l'di$ ao ptimeij:º pre�itlellte q,��

quele partido.
Criticou o pandit Dogra,

em têrmos enérgicos, "que
não emprega a força contra
as cunhas coIomais portu­
guêsas", tendo afirmado que,
em colaboração eom os ou­

tros partidos polític0S 'da In­
dia, trabalharia pela "liber­
tagão" (je qOíl-, pamão � Pi"._

Ordem do Dia

EDITAL

AOS SENHORES EMPREGADORES EM ATRAZO
1 - De acôrdo com a Portaria Ministerial nO 70�de

10/5/55; publicada no DilÍrio Oficial de 11 4tdo me�mo
mês,. os emI>regadores que se encontram em atrazo no re­
colhImento das contribuições anteriores a janeiro de 1955
poderão liquidar seus débitos da seguinte maneira:

'

a) aquêles que tenham pago a parte dos emprega­
dos, poderão recolher o. restan te em prestacões mensais
até 0\máximo de 12;

-

b) aquêles que ainda não pagaram nem a parte dos
empregados, poderão fazê-lo até o dia 30 de Junho de
1955, ficando ° restante para ser pago em prestações até
31 de dezembro de 1955;

c) aquêles que não pagarem a parte dos empregados
até o dia 30 de junho, sómente goza dos favores da Por­
taria se oferec-erem bens à penhora, podendo, nesse caso,
pagar o débito em 10 (dez) prestações mensais.

2 - Ficam outrossim os Srs. empregadores avisados
de que, de acôrdo com a mesma portaria:

a) não haverá, doravante, concessão. de' pagamento
parcela>do para as contribuições de janeiro de 1955 em
diante;

b) serão arquivados os reqult'imentos que propo­
nham condições de parcelamento diferente das acima
enumeradas.

Florianópolis, 6 de Junho de 1955
Euri�o de Siqueira Lisbôa - DELEGADO

F R E C H AN 0'0
PRUDÊNCIA

Foi por mero acaso que ouvi o diálogo ontem tra­
vado entre os amigos Batistotti e Alcides Ferreira.
Reproduzo-o tanto quanto possível:

- Ateu vem de theos! Antipático de pathosl
Hipocrisia de crisis, que quer dizer juizo e hypo quE!
significa abaixo!

'

- Perfeitamente! Monopólio vem de polein qÚE!
significa vender e monos, que 'quer dizer só.' Dai,
vender com exclusividade! ,

- De acôrdo! Necrologia vem de iiekros - mor­
te e logos - estudo!

- E gastronomia provem de gasteI' - ventre .....

e nomos - lei!
- E melodia, de meIos e ode, ou seja harmonia

e canto!
O Senador, vendo que não vencia o Batistotti,

recitou-lhe todos 0S versos de Batista Cepelos sôbre
a Grécia.

Quando saí, lá estava êle, aos 'gestos:
uE a Grécia não morreu! Para seu desabafo
Hoje que a decadência a enfraquece e intimida,
Tem Lacerda e Inacreonte, e Sófocles e Safo,
Em que pode beber alentos para a vida!"

HISTóRICAS
Aconteceu em Atenas, há dois mil e quatrocentos

anos. Nas e�colas reunidas de Protágoras, Anaxágoras
e Zenão, um aluno sempre ganhava cartão rosa, de
distinção. Depois se meteu na política e tomou conta
da representação do Partido Popular. Foi o mais ilus­
tre dos gregos. Protegeu as ciências e as letras, CrioU
um moderno museu de arte. Acabou com os' paLpites:
errados do Areópago, Estabeleceu a carreir'à e o res­

peito à magistratura. A sua época ficou conhecida na,
História como o "Século de Péricles".

Lembrei-me dele ouvindo a plataforma do Jorge
Lacerda, Se o candidato da Frente Democratica, coin
fundos totalitários, cumprir 10 minutos das suas duas
horas de promessas, teremos aqui outro Século de Pé­
ricles. E virá a propésito, pois virá depois de um quin­
quênio periclitante!

GO.LPE
Declarou o Jorge, no seu discurso-programa, que

cumpriria integralmente o Plano de Obras! Ora, êsse
Plano é, no gênero, o. maior do mundo, pOis é Plano
para mangas durante 10 anos. O períOdO regulamentar
de um Governador é de 5 anos! Logo, há golpe aí!

PREFERiNCIA
Amigo do Jorge, .devo usar de franquesa: não goS''''

te! da sua plataforma de candidato a Governador!
Gostel mais da do Vice I

}'
.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


